
05/12/2017

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 10:33
IP: 192.168.42.18

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: TÉCNICAS DE REPRESENTAÇÃO I
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1003

Objetivos
Desenvolver a capacidade de jogo pelos elementos da ação na improvisação.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O JOGO TEATRAL
1.1 - Estrutura do jogo teatral: o que, quem, onde.
1.2 - O objetivo e o foco do jogo teatral.

UNIDADE 2 - A ESTRUTURA DA IMPROVISAÇÃO
2.1 – A ação dramática: a imaginação e atenção no acontecimento.
2.2 – O conflito: a circunstância.
2.3 – A contracenação.
2.4 – A improvisação e o diálogo.

UNIDADE 3 - A TEORIA DO JOGO E DA IMPROVISAÇÃO
3.1 – Estudo do jogo.
3.2 – Estudo da estrutura e elementos da improvisação.
3.3 – Estudo dos elementos da ação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
COURTNEY, Richard. Jogo, teatro e pensamento. São Paulo: Perspectiva, 1980.
KOUDELA, Ingrid. Jogos teatrais. São Paulo: Perspectiva, 1984.
SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1987.
STANISLAVSKI, Constantin. A construção da personagem. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1986.
____. A criação de um papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1984.
____. A preparação do ator. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira S.A., 1986.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
HUIZINGA, Homo ludens. São Paulo: Perspectiva, 1971.
STANISLAVSKI, Constantin. El Trabajo del Actor sobre sí mismo. El trabajo sobre sí mismo en el proceso creador de las vivencias. Tradução de
Salonón Merener. Buenos Aires: Editorial Quetzal, 1980.
____. El Trabajo del Actor sobre sí mismo. El trabajo sobre sí mismo en el processo creador de la encarnación. Tradução de Salonón Merener.
Buenos Aires: Editorial Quetzal, 1983.
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01/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 11:59
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: TÉCNICAS DE REPRESENTAÇÃO II
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1006

Objetivos
Conhecer e empregar o princípio da ação física na criação do personagem e na contracenação.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - AÇÃO FÍSICA
1.1 – Elementos da ação.
1.1.1 - Psicotécnica do ator.
1.2 – Relação orgânica da ação e da palavra.

UNIDADE 2 - A CONTRACENAÇÃO
2.1 – Linha direta de ação do personagem.
2.1.1 - Análise e prática.
2.2 – Protagonista/antagonista.
2.3 – A composição do personagem na cena dramática.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

STANISLAVSKI, Constantin. A criação de um papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968.

__________. A construção da personagem. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

JIMÉNEZ, Sergio (Org.). El Evangelio de Stanislavski según sus Apóstoles, los Apócritos, la Reforma, los Falsos Profetas y Judas Iscariote.
México: Editora Escenologia, 1991.

KUSNET, Eugenio. Ator e método. Rio de Janeiro: Serviço Nacional de Teatro, 1975.

REVISTA MÁSCARA. Año 4. Nº21-22. Enero 1996-1997. La improvisacion. Espacio Editorial del teatro iberoamericano. México.

STANISLAVSKI, Constantin. El trabajo sobre sí mismo en el proceso creador de las vivencias. Tradução de Salonón Merener. Buenos Aires:
Editorial Quetzal, 1980.

_________. El Trabajo del Actor sobre sí mismo. El trabajo sobre sí mismo en el processo creador de la encarnación. Tradução de Salonón
Merener. Buenos Aires: Editorial Quetzal, 1983.

_________. El Trabajo del Actor sobre su Papel. Tradução de Salonón Merener. Buenos Aires: Editorial Quetzal, 1977.
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01/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 13:01
IP: 200.18.33.101

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: TÉCNICAS DE REPRESENTAÇÃO III
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1009

Objetivos
Desenvolver a técnica do ator na criação da partitura cênica.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O TREINAMENTO DO ATOR
1.1 – Treinamento psicofísico.
1.2 – Da técnica à criação: a aplicação do treinamento.

UNIDADE 2 - A PARTITURA DE AÇÃO E A CENA
2.1 – A elaboração da partitura do ator.
2.2 – A transposição da partitura para o contexto da ação dramática.
2.3 – A partitura cênica.
2.4 – Exercício de interpretação sobre peça de um ato.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBA, Eugenio. A Canoa de Papel. São Paulo: Hucitec, 1994.
BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator. Dicionário de Antropologia Teatral. São Paulo: Editora Hucite, Editora da UNICAMP,
1995.
GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. Tradução de Aldomar Conrado. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1992.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. Tradução de Posfácio de Teixeira Coelho. São Paulo: Max Limonad LTDA, 1987.
ASLAN, Odete. O Ator no século XX. São Paulo: Perspectiva, 1994.
STANISLAVSKI, Constantin. El Trabajo del Actor sobre sí mismo. El trabajo sobre sí mismo en el processo creador de la encarnación. Tradução
para o espanhol de Salonón Merener. Buenos Aires: Editorial Quetzal, 1983.
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01/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 13:03
IP: 200.18.33.101

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: TÉCNICAS DE REPRESENTAÇÃO IV
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1012

Objetivos
Aplicar a técnica do ator nos diversos gêneros da dramaturgia universal.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - TREINAMENTO E CRIAÇÃO
1.1 – O treinamento psicofísico.
1.2 – A improvisação na partitura.
1.3 – Exercício de contracenação.

UNIDADE 2 - POÉTICA DA CENA
2.1 – Exercício da partitura do ator aplicado à dramaturgia universal.
2.2 – Elaboração da poética da cena pela contracenação: relação do estilo e gênero da obra com a partitura.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator. Dicionário de Antropologia Teatral. São Paulo: Editora Hucite, Editora da UNICAMP,
1995.
BROOK, Peter. O Ponto de Mudança. Tradução de Antonio Mercado e Elena Gaidano. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1994.
____. A porta aberta. Tradução de Antonio Mercado. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999.
STANISLAVSKI, Constantin. A criação de um papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1984.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GROTOWSKI, Jerzy. De la Compañia Teatral a el Arte com Veículo. Tradução de Jaime Soriano, Herm´n Bonete e Fernando Montes. Revista
Máscara, Ano 3, n. 11- 12, México: Ed. Escenologia, p.4-17, 1993.
____. El Performer. Tradução de Farahilda Sevilla e Fernando Montes. Revista Máscara, Ano 3, n. 11-12, México: Ed. Escenologia, p. 78-81,
1993.
____. Respuesta a Stanislavski. Tradução de Marguerita Pávia. Revista Máscara, Ano 3, n.11-12, México: Ed. Escenologia, p. 18-26, 1993.
STANISLAVSKI, Constantin. El Trabajo del Actor sobre su Papel. Tradução de Salonón Merener. Buenos Aires: Editorial Quetzal, 1977.
YOSHI, Oida. Um ator errante. Ed. Beca, 2000.
____. O ator invisível. Ed. Beca, 2001.
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Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 14:26

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS

Nome: A ILUMINAÇÃO CÊNICA
Carga Horária Total: Créditos:60 3

Dados da Disciplina

Código: DAC1051

Objetivos
Conhecer a história, as técnicas e materiais de iluminação proporcionando a experimentação prática com o material
luz na concepção e estabelecimento de uma linguagem.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1 - HISTÓRIA DA ILUMINAÇÃO

1.1 - A iluminação teatral antes da luz elétrica.
1.2 - A iluminação teatral depois da luz elétrica.

UNIDADE 2 - A ILUMINAÇÃO COMO ELEMENTO EXPRESSIVO

2.1 - Iluminação cenográfica: Appia, Craig, Villar.
2.2 - Iluminação atmosférica: Antoine, Stanislavski.
2.3 - Iluminação conotativa ou simbólica: Artaud.
2.4 - Iluminação simples: Brecht, Peter Brook e Grotowiski.
2.5 - Iluminação expressionista: Stréhler, Chereau.

UNIDADE 3- TÉCNICA DA ILUMINAÇÃO PARA O TEATRO: TEORIA E PRÁTICA

3.1 - Técnica de luz e materiais elétricos: lentes, filtros máscaras e tipos de
refletores.
3.2 - Utilização e efeitos de iluminação: geral, fundo, foco, contra-luz,
mudança de intensidade.
3.3 - A cor e a Luz.
3.4 - Efeitos especiais.
3.5 - O roteiro de luz do espetáculo: situação e organização da mesa e operação
do plano de luz.

BIBLIOGRAFIA
&lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;BIBLIOGRAFIA BÁSICA&lt;/style&gt;
GRIFFITHS, T. R. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;A iluminação. &lt;/style&gt;Cadernos de teatro, número 113, pág. 8. Ed. Do Tablado. Rio de
Janeiro. RJ.
CRAIG, Eduard Gordon. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;Del arte del teatro. &lt;/style&gt;Libreria Hachette S. A. Buenos Aires. Argentina:
1957
PEDROSA, Israel. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;Da cor à cor inexistente. &lt;/style&gt;Léo Christiano Editorial LTDA. Rio de Janeiro. RJ,
1998.
RATTO, Gianni. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;Antitratado de cenografia, variações sobre o mesmo tema. &lt;/style&gt;2a Edição. Ed.
SENAC. São Paulo. 2001.
ROUBINE, Jean-Jacques. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;A linguagem da encenação teatral. &lt;/style&gt;Jorge Zahar Editor. Rio de Janeiro.
RJ, 1998.
&lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR&lt;/style&gt;
APPIA, Adolphe. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;Actor, espacio, luz&lt;/style&gt;. Ed. Fundacion Suiza de Cultura. Pró-helvetia. Zurich: 1984.
COPEAU, APPIA, CRAIG, PRAMBOLINI, GROPIUS, SHELEMMER, KIESLER, MOHOLY-NAGY, KANDINSKY, ARTAUD. &lt;style
isBold=&quot;false&quot;&gt;Investigaciones sobre el espácio escenico. &lt;/style&gt;Trad. E coletânea Rosa Vicente, Juan Antonio, Hormigón,
Agustin Garcia Tirado. Ed. Alberto Corazon: 1970.
HECHT, Eugene. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;Óptica. &lt;/style&gt;Fundação Calouste Guebenkian. Lisboa. 1991.
Instituto Brasileiro de Arte e Cultura - Centro Técnico de Artes Cênicas&lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;. Oficina arquitetura cênica, projeto
resgate e desenvolvimento de técnicas cênicas. &lt;/style&gt;Coordenação José Carlos Serroni; colaboração Alberto Egurza e outros. Rio de
Janeiro. RJ: IBAC, 1993.
Instituto Brasileiro de Arte e Cultura - Centro Técnico de Artes Cênicas&lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;. Oficina arquitetura cênica, projeto
resgate e desenvolvimento de técnicas cênicas. &lt;/style&gt;Coordenação Raul José de Belém Machado; colaboração Felício Alves da Silva e
outros. Rio de Janeiro. RJ: IBAC, 1993.
LEYE, Karin Wageck. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;Iluminação de eventos: teoria e prática. &lt;/style&gt;Monografia. PUC/RS. Porto Alegre.
RS. 1998.
MONCLAR, Jorge. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;Iluminação cênica. Monografia. &lt;/style&gt;Sala de Estudos do CAL. UFSM.
ROSENTHAL, J., VERTEUBARER, L. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;A história da iluminação. &lt;/style&gt;Cadernos de teatro. Editora do
Tablado. Rio de Janeiro. RJ
SARAIVA, Hamilton. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;Eletricidade básica para o teatro. &lt;/style&gt;Dep. De documentação e Divulgação.
Brasília. 1977.
SARAIVA, Hamilton. &lt;style isBold=&quot;false&quot;&gt;A evolução estética da iluminação cênica: &lt;/style&gt;Uma introdução&lt;style
isBold=&quot;false&quot;&gt;. &lt;/style&gt;Cadernos de Teatro, número 131 e 132, p. 19. Editora do Tablado. Rio de Janeiro. RJ, 1992.
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15/06/2021

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 09:24

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS

Nome: A PERFORMATIVIDADE DA LUZ
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DAC1106

Objetivos
Entender e explorar sensivelmente o espaço, de maneira experimental, através da criação de visualidades a partir da
luz e sua performatividade expressiva.

Conteúdo Programático
EMENTA
A luz como fenômeno físico. Luz visível e espectro eletromagnético. Luz, visão e iluminação. Eletrotécnica básica. Grandezas luminotécnicas.
Aspectos físicos e teoria das cores. Luz, espaço e visualidade. Transformações históricas da iluminação. A iluminação como linguagem. A
linguagem da Performance. A iluminação na arte contemporânea. Percepção do espaço. Materiais e meios de expressão e criação.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARNHEIM, R., Arte e Percepção Visual. São Paulo: Pioneira, 1988.
BARROS, Anna Maria de carvalho. A arte da Percepção: Um namoro entre a luz e o espaço. São Paulo: Annablume editora, 1999.
CAMARGO, Roberto Gil. Função Estética da Luz. Sorocaba: TCM-Comunicação, 2000.
DANTO, Arthur Coleman. Após o fim da arte: a arte contemporânea e os limites da história. São Paulo:2006.
DIDI-HUBERMANN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Editora 34, 1998.
GLUSBERG, Jorge. A Arte da Performance. São Paulo: Perspectiva, 1987.
GUERRINI, Delio Pereira, Iluminação: teoria e projeto. São Paulo: Érica, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da encenação teatral. Jorge Zahar Editor. Rio de Janeiro. RJ, 1998.
SARAIVA, Hamilton. Eletricidade básica para o teatro. Dep. De documentação e Divulgação. Brasília. 1977.
NASSIMENTO, G. Comandos elétricos: teorias e atividades. São Paulo: Érica, 2011.
PEDROSA, Israel. Da Cor à Cor Inexistente. Brasília: Editora Unb, 1989.
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01/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 13:04
IP: 200.18.33.101

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: ENCENAÇÃO I
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1000

Objetivos
Refletir e estruturar a cena dramática e desenvolver a poética pessoal do diretor.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - FUNDAMENTOS DA DIREÇÃO TEATRAL
1.1 - A função do diretor teatral.
1.2 - Exercício de construção da cena: situação dramática inicial, fundamental,central e final a partir da ação psicofísica.
1.3 - Os elementos cênicos.
1.4 - A poética do espetáculo.

UNIDADE 2 - EXERCÍCIO DE REFLEXÃO E PRÁTICA PESSOAL DO DIRETOR
2.1 - Análise e compreensão de texto.
2.2 - Transposição do texto para a cena.
2.3 - A poética da cena.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisação teatral. São Paulo: Perspectiva, 1991.
KOUDELA, Ingrid. Jogos teatrais. São Paulo: Editora Perspectiva, Série Estudos, 1992.
ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da encenação teatral. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1982.
WEKWERTH, Manfred. Diálogo sobre a encenação: um manual de direção teatral. Tradução de Reinaldo Mestrinel. São Paulo: Editora Hucitec,
1984.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KUSNET, Eugenio. Iniciação à arte dramática. São Paulo: Editora Brasiliense, 1968.
KOUDELA, Ingrid. Texto e jogo. São Paulo: Perspectiva, 1996.
SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Editora Perspectiva, 1979. (Série Estudos).
SPOLIN, Viola. O jogo teatral no livro do diretor. São Paulo: Perspectiva, 1999.
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01/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 12:01
IP: 192.168.42.21

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: ENCENAÇÃO II
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1004

Objetivos
Exercitar a capacidade de trabalhar com elementos do espetáculo, através das relações do texto com o jogo cênico.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - CONCEPÇÃO DO ESPETÁCULO
1.1 – Análise e estruturação das ações, situações e circunstâncias do texto.
1.2 – Compreensão e comunicação cênica da idéia central.
1.3 – Exercício de direção sobre diferentes matérias textuais.
1.4 – Estabelecimento da linguagem do espetáculo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
KOUDELA, Ingrid. Texto e Jogo. São Paulo: Perspectiva, 1996.
PALLOTTINI. Introdução à dramaturgia. São Paulo, Ática, 1988.
WEKWERTH, Manfred. Diálogos sobre Encenação. São Paulo: Hucitec, 1968.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
GALIZIA, Luis Roberto. Os processo criativos de Robert Wilson. São Paulo: Perspectiva, 1986.
RYNGAERT, Jean-Pierre. Introdução à análise do teatro. São Paulo: Martins Fontes, 1996.
____. Ler o teatro contemporâneo. São Paulo: Martins Fontes, 1998.
WRIGHT, Edward. Para compreender el teatro actual. México: Fondo de Cultura Económica. 1980.
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01/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 11:57
IP: 192.168.42.21

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: ENCENAÇÃO III
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1007

Objetivos
Desenvolver a capacidade de interpretar e analisar a obra dramática e seus elementos estruturais e ativos.
Proporcionar o exercício da criação cênica.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - ANÁLISE ATIVA DO TEXTO DRAMATÚRGICO
1.1 – Circunstância anterior e principal.
1.2 – Linha direta de ação.
1.3 – Acontecimentos: anterior, fundamental, central e principal.
1.4 – Tema e idéia.
1.5 – Grandes, médios e pequenos círculos.

UNIDADE 2 - ANÁLISE E NOMEAÇÃO DOS ACONTECIMENTOS DO TEXTO
2.1 – Circunstância principal da situação.
2.2 – Objetivo.
2.3 – Conflito.
2.4 – Reconhecimentos.
2.5 – Mudanças.
2.6 – Relações.
2.7 – Objetivos e ações dos personagens.
2.8 – A personagem.

UNIDADE 3 - CONCRETIZAÇÃO CÊNICA
3.1 – Experimentação psicofísica das situações do texto.
3.2 – O sub-texto.
3.3 – Concepção.
3.4 – Composição cênica.
3.5 – Exercício de direção sobre peça de um ato.
3.6 – Estabelecimento da linguagem do espetáculo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
KUSNET, Eugenio. Iniciação à arte dramática. São Paulo: Brasiliense, 1968.
PALLOTTINI. Introdução à dramaturgia. São Paulo, Ática, 1988.
STANISLAVSKI, Constantin. A criação de um papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1984.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
KNÉBEL, Maria Osipovna. El Último Stanislavski. Tradução de Jorge Saura. Madrid: Editorial Fundamentos, 1996.
STANISLAVSKI, Constantin. El trabajo del actor sobre su papel. Buenos Aires: Quetzal, 1977.
TOVSTONOGOV, Gueorgui. La profession de Director de Escena. Habana/Cuba: Ed. Estabelecimiento 08 de Mario Reguera Gómez, 1980.
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Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: ENCENAÇÃO IV
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1010

Objetivos
Desenvolver a capacidade de trabalhar com os elementos que compõem o espetáculo teatral. Relacionar o processo
de criação com a concepção do encenador.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE CRIAÇÃO CÊNICA
1.1 – Seleção de um texto.
1.2 – Análise do texto escolhido.
1.3 – Natureza do texto: estilo e gênero.
1.4 – Projeto de encenação.

UNIDADE 2 - SISTEMATIZAÇÃO DO PROCESSO CRIATIVO
2.1 – O processo criativo do ator – direção de ator.
2.2 – Os elementos do espetáculo.
2.3 – Atmosfera cênica: forma, tempo, e ritmo.
2.4 – A poética do espetáculo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
RYNGAERT, Jean-Pierre. Introdução à análise do teatro. São Paulo: Martins Fontes, 1996.
RYNGAERT, Jean-Pierre. Ler o teatro contemporâneo. São Paulo: Martins Fontes, 1998.
STANISLAVSKI, Constantin. A criação de um papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1984.
TRIVINÕS, Augusto N. S. Introdução à pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo: Atlas. 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
STANISLAVSKI, Constantin. El trabajo del actor sobre su papel. Buenos Aires: Quetzal, 1977.
TOVSTONOGOV, Gueorgui. La profession de Director de Escena. Habana/Cuba: Editorial Arte y Literatura, 1980.
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Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: ÉTICA E ESTÉTICA TEATRAL I
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: DAC1001

Objetivos
Compreender e conhecer valores, conceitos e práticas para a consciência do fazer teatral pelo panorama estético da
tradição teatral e surgimento do diretor.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - A TRADIÇÃO, ÉTICA E ESTÉTICA TEATRAL
1.1 - No teatro grego.
1.2 - No teatro romano.
1.3 - No teatro medieval.
1.4 - No teatro oriental.
1.5 - No teatro renascentista.
1.6 - O clacissismo e o império da palavra.
1.7 - O contexto de surgimento do diretor e as transformações da estética teatral no século XX.

UNIDADE 2 - TÉCNICAS, TENDÊNCIAS E PRINCÍPIOS ARTÍSTICOS DOS PRIMEIROS ENCENADORES
AUTÔNOMOS
2.1 - Richard Wagner: unidade de estilo.
2.2 - Meiningen: obra como uma totalidade artística.
2.3 - Danchenko: funções do diretor e sua relação com a obra.
2.4 - Stanislavski: a organicidade do ator.
2.5 - Atitude consciente para com a criação e os procedimentos conscientes da psicotécnica - ética e disciplina artística.
2.6 - Método e talento: a interação do ator com o espetáculo.
2.7 - Antoine: procedimentos éticos e artísticos.
2.7.1 - A Quarta parede.
2.8 - Otto Brahms: relação autor/diretor/ator/espectador.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ARISTÓTELES. Arte poética. São Paulo: Abril Cultura, 1973.
ASLAN, Odete. O ator no século XX. São Paulo: Perspectiva, 1994.
BENTLEY, Eric. O dramaturgo como pensador. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.
BERTHOLD, Margot. História mundial do teatro. São Paulo: Perspectiva, 2000.
BOLESLAWSKI, Richard. A formação do ator. Rio-Lisboa: Ed. Páginas.
BRANDÃO, Junito de Souza. Teatro grego: tragédia e comédia. Petrópolis: Vozes, 1984.
CARLSON, Marvin. Teorias do teatro: estudo histórico-crítico, dos gregos à atualidade. São Paulo: Unesp, 1997.
CARVALHO, Enio. História e formação do ator. São Paulo: Ática, 1989.
FO, Dario. Manual mínimo do ator. São Paulo: SENAC, 1999.
GUINSBURG, J. Stanislavski e o teatro de arte de Moscou. São Paulo: Perspectiva, 1985.
____. Stanislavski, Meyerhold e Cia. São Paulo: Perspectiva, 2001.
HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1972.
KUSNET, Eugenio. Ator e método. Rio de Janeiro: Serviço Nacional de Teatro, 1975.
____. Iniciação à arte dramática. São Paulo: Brasiliense, 1968.
ROSENFELD, Anatol. História da literatura e do teatro alemães. São Paulo: Perspectiva, 1993.
ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1987.
____. A linguagem da encenação teatral, 1880-1980. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982.
SCHNEIDER, Marcel. Wagner. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
STANISLAVSKI, Constantin. A construção da personagem. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1986.
____. A criação de um papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1984.
____. El trabajo del actor sobre si mismo en el proceso creador de las vivencias. Buenos Aires: Quetzal, 1980.
____. El trabajo del actor sobre si mismo en el proceso creador de la encarnación. Buenos Aires: Quetzal, 1983.
____. El trabajo del actor sobre su papel. Buenos Aires: Quetzal, 1977.
____. Mi vida en el arte. Habana/Cuba: Arte y Literatura, 1985.
____. A preparação do ator. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira S.A., 1986.
____. Trabajos teatrales: correspondência. Buenos Aires: Quetzal, 1986.
WEKWERTH, Manfred. Diálogo sobre a encenação. São Paulo: Hucitec, 1986.
ZOLA, Emile. Romance experimental e o naturalismo no teatro. São Paulo: Perspectiva, 1982.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BELLEZA, Newton. Teatro Grego e suas conseqüências. Rio de Janeiro: Brasiliense, 1984.
BERTHOLD, Margot. História social del teatro. Madrid: Edicciones Guadarrama, 1974.
BONFITTO, Mateo. O ator compositor. São Paulo: Perspectiva, 2002.
BORBA FILHO, Hermilo. Diálogo do encenador. Recife: Imprensa Universitária, 1964.
____. História do teatro. Rio de Janeiro: Casa do Estudante do Brasil.
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JIMÉNEZ, Sergio & CEBALLOS, Edgar. Tecnicas y teorias de la direccion escenica. México: Editora Gaceta, 1988.
JIMÉNEZ, Sergio. El evangelio de Stanislavski segun sus apostoles, los apócrifos, la reforma, los falsos profetas y judas iscariote. México:
Escenologia, 1990.
LOBO, Luiza. Teorias poéticas do romantismo. POA: Ed. Mercado Aberto, 1987.
PAVIS, Patrice. Dicionário del teatro. Barcelona: Ediciones Paidas, 1984.
ROSENFELD, Anatol. Os Meininger. In: Teatro alemão. São Paulo: Brasiliense, 1968.
ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes teorias do teatro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003.
TOVSTONOGOV, Gueorgui. La profession de director de escena. Habana/Cuba: Ed. Estabelecimiento 08 de Mario Reguera Gómez, 1980.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: ÉTICA E ESTÉTICA TEATRAL II
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: DAC1016

Objetivos
Compreender e conhecer valores, conceitos e práticas para a consciência do fazer teatral, através dos movimentos
estéticos e pelas transformações instauradas na arte teatral.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - A ARTE MODERNA: CONTEXTUALIZAÇÃO
1.1 – Os movimentos estéticos e sua influência na estética e ética teatral.

UNIDADE 2 - A CRIAÇÃO AUTÔNOMA: O DIRETOR COMO CRIADOR ABSOLUTO
2.1 – Craig e a teatralidade.
2.1.1 – A luz, a linha, a cor e a ação.
2.2 – Appia: a luz, a ação dramática e o ritmo.
2.3 – Max Reinhardt: teatralidade e a sua essência humana.

UNIDADE 3 - A ENCENAÇÃO E O ATOR NO TEATRO FRANCÊS ATÉ A METADE DO SÉCULO XX
3.1 – Copeau: o drama e o ator.
3.1.1 – A obra e a concretude cênica.
3.1.2 – O mercenarismo no teatro.
3.1.3 – O coletivo e a disciplina (Vieux Colombier).
3.2 – O cartel (Pittöeff, Dullin, Jouvet, Baty): técnicas, teorias e tendências da direção cênica.
3.3 – Villar: a tradição teatral.
3.4 – Barrault: animação do espaço.
3.5 – Artaud: visões.
3.5.1 – Teorias e concepção sobre a cultura e arte teatral.
3.6 – Decroux: o mimo corpóreo.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ASLAN, Odete. O ator no século XX. São Paulo: Perspectiva, 1994.
ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. São Paulo: Martins Fontes, 1993.
BENTLEY, Eric. O dramaturgo como pensador. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.
CARLSON, Marvin. Teorias do Teatro: estudo histórico-crítico, dos gregos à atualidade. São Paulo: Unesp, 1997.
CARVALHO, Ênio. História e formação do ator. São Paulo: Ática, 1989.
CRAIG, Gordon. A arte do teatro. Lisboa: Arcádia.
GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1971.
HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte. São Paulo: Mestre Jou, 1972.
MANTOVANI, Anna. Cenografia. Editora Ática.
ORTEGA, José; GASSET. A idéia do teatro. São Paulo: Perspectiva, 1991.
RAEDERS, Georges. O cinquentenário da fundação do Vieux Colombier. POA: CAD, 1965.
ROSENFELD, Anatol. História da literatura e do teatro alemães. São Paulo: Perspectiva, 2001.
ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1987.
____. A linguagem da encenação teatral, 1880-1980. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982.
VIRMAUX, Alain. Artaud e o Teatro. São Paulo: Perspectiva, 1978.
ZOLA, Émile. Romance Experimental e o Naturalismo no Teatro. São Paulo: Perspectiva, 1982.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

APPIA, Adolphe. A obra de arte viva. Lisboa: Editora Arcádia.
ARANTES, Urias Corrêa. Artaud, teatro e literatura. Campinas: Unicamp, 1988.
ARNAUD, Lucien. Charles Dullin. Paris: L'Arche, 1952.
ARTAUD, Antonin. Linguagem e vida. São Paulo: Perspectiva, 1995.
BARRAULT, Jean-Louis. Soy hombre de teatro. Buenos Aires: Leviatan, 1958.
BATY, Gaston; CHAVANCE, R. El arte teatral. México: Fundo de Cultura Econômica, 1965.
BEHAR, Henry. Sobre el teatro Dada y Surrealista. Barcelona: Barral, 1971.
BERTHOLD, Margot. Historia social del teatro. Madrid: Ediciones Guadarrama, 1974.
BONFITTO, Mateo. O ator compositor. São Paulo: Perspectiva, 2002.
BORBA FILHO, Hermilo. Diálogo do encenador. Recife: Imprensa Universitária, 1964.
____. História do Teatro. Rio de Janeiro: Casa do estudante do Brasil.
DORT, Bernard. O teatro e sua realidade. São Paulo: Perspectiva, Coleção Debates, 1977.
DUARTE, Rodrigo. O Belo Autônomo. Belo Horizonte: UFMG, 1997.
ESSLIN, Martin. O teatro do absurdo. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1968.
FARO, Antonio José. Pequena história da dança. Editor Jorge Zahar.
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GUINSBURG, J. Stanislavski, Meyerhold e Cia. São Paulo: Perspectiva, 2001.
GUINSBURG, J.; COELHO NETO, J. Teixeira; CARDOSO, Reni Chaves. Semiologia do Teatro. Rio de Janeiro: Perspectiva, 1988.
JIMENEZ, Sergio & CEBALLOS, Edgar. Tecnicas y Teorias de la Direccion Escenica. México: Editora Gaceta, 1988.
PAVIS, Patrice. Dicionário del Teatro. Barcelona: Ediciones Paidas, 1984.
ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes Teorias do Teatro. Rio de Janeiro: 2003.
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Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: ÉTICA E ESTÉTICA TEATRAL III
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: DAC1018

Objetivos
Compreender e conhecer valores, conceitos e práticas para a consciência do fazer teatral, através da ética e de
múltiplas estéticas teatrais.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O TEATRO ENGAJADO
1.1 – Piscator: a obra e a tendência do diretor segundo a época em que vive.
1.2 – Brecht: teatro dialético.
1.2.1 – Proposições e efeitos teatrais.

UNIDADE 2 - DRAMATURGIA DO ATOR
2.1 – Meyerhold: princípios de atuação e cênicos.
2.1.1 – A teatralidade.
2.1.2 – O jogo prévio.
2.1.3 – A biomecânica.

UNIDADE 3 - GROTOWSKI: O TEATRO E O SAGRADO
3.1 – O teatro pobre.
3.1.1 – Os arquétipos e o teatro ritual.
3.1.2 – A relação ator/espectador.
3.1.3 – A arte como veículo.

UNIDADE 4 - EUGÊNIO BARBA: O TEATRO ANTROPOLÓGICO
4.1 - Princípios e técnicas.
4.2 - Identidade cultural e profissional do artista.

UNIDADE 5 - TENDÊNCIAS ÉTICAS E ESTÉTICAS DE OUTROS ENCENADORES ATÉ A ATUALIDADE
5.1 – Tairov: o teatro sintético.
5.2 – Vajtangov: o realismo fantástico.
5.3 – Peter Brook: o espaço vazio.
5.4 – Bob Wilson: a técnica de montagem.
5.5 – Living Theater: a função do teatro e princípios artísticos.
5.6 – Kantor: a teatralidade e a carência de mensagem.
5.7 – Duvignaud: a função social do artista.
5.8 – Ariane Mnouchkine.
5.9 – Pina Bausch: teatro-dança.
5.10– Encenadores contemporâneos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ASLAN, Odete. O ator no século XX. São Paulo: Perspectiva, 1994.
BARBA, Eugenio. Além das ilhas flutuantes. São Paulo: Unicamp, 1991.
____. A Canoa de Papel. São Paulo: Hucitec, 1994.
BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionário de antropologia teatral. São Paulo: Hucitec, 1995.
BENTLEY, Eric. A experiência viva do drama. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981.
____. O dramaturgo como pensador. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.
BORNHEIN, Gerd A. Brecht: a estética do teatro. São Paulo: Graal, 1992.
BROOK, Peter. Ponto de mudança. Quarenta anos de experiências teatrais: 1946- 1987. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1994.
____. A porta aberta. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.
CARLSON, Marvin. Teorias do Teatro: dos gregos à atualidade. São Paulo: Unesp, 1997.
CARVALHO, Enio. História e formação do ator. São Paulo: Ática, 1989.
CAVALIERE, Arlete. O Inspetor Geral de Gógol/Meyerhold. São Paulo: Perspectiva, 1996.
CONRADO, Aldomar. O teatro de Meyerhold. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1969.
EWEN, Frederic. Berthold Brecht: sua vida, sua arte, seu tempo. São Paulo: Globo, 1991.
GALIZIA, Luiz Roberto. Os processos criativos de Robert Wilson. São Paulo: Perspectiva, 1986.
RIPELLINO, Angelo Maria. Maiakovski e o teatro de vanguarda. São Paulo: Perspectiva, 1971.
ROUBINE, Jean-Jacques. A arte do ator. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1987.
____. A linguagem da encenação teatral, 1880-1980. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BEHAR, Henry. Sobre el teatro Dada y Surrealista. Barcelona: Barral, 1971.
BENTLEY, Eric. O teatro engajado. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1969.
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BERTHOLD, Margot. Historia social del Teatro. Madrid: Ediciones Guadarrama, 1974.
BORBA FILHO, Hermilo. Diálogo do encenador. Recife: Imprensa Universitária, 1964.
____. História do teatro. Rio de Janeiro: Casa do Estudante do Brasil.
BROOK, Peter. El espacio vacio: Arte y tecnica del teatro. Barcelona: Península, 1986.
BRUSTEIN, Robert. Antonin Artaud e Jean Genet: o teatro da crueldade. In: O teatro de protesto. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1967. Cap. IX.
DESUCHÉ, Jacques. La Técnica Teatral de Berthold Brecht. Barcelona: Oikos-Tau Ediciones, 1968.
DORT, Bernard. O teatro e sua realidade. São Paulo: Perspectiva, 1977.
DUARTE, Rodrigo. O Belo Autônomo. Belo Horizonte: UFMG, 1997.
ESSLIN, Martin. Brecht: dos males o menor. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1979.
GUINSBURG, J.; COELHO NETO, J. Teixeira; CARDOSO, Reni Chaves. Semiologia do Teatro. Rio de Janeiro: Perspectiva, 1988.
JIMÉNEZ, Sergio; CEBALLOS, Edgar. Tecnicas y Teorias de la Direccion Escenica. México: Gaceta, 1988.
MEYERHOLD, Vsévolod. Teoria teatral. Madrid: Fundamentos, 1971.
PAVIS, P. Dicionário del Teatro. Barcelona: Ediciones Paidas, 1984.
PEIXOTO, Fernando. Brecht: Uma introdução ao teatro dialético. São Paulo: Paz e Terra, 1981.
____. Brecht: vida e obra. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.
PISCATOR, Erwin. Teatro político. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968.
RATTO, Gianni. Antitratado de Cenografia, variações sobre o mesmo tema. São Paulo: Senac, 2001.
REVISTA MÁSCARA. Ano 3, nº 11-12. Janeiro de 1993. México: Escenologia.
ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes Teorias do Teatro. Rio de Janeiro, 2003.
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Data:
Hora: 12:38
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: EVOLUÇÃO DO TEATRO I
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: DAC1002

Objetivos
Compreender o fenômeno teatral e identificar as características básicas do período estudado.
Conhecer os aspectos históricos, sociais, culturais, estéticos e estruturais da dramaturgia grega.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - A ORIGEM DO TEATRO
1.1 - O drama satírico e o nascimento da tragédia.
1.2 - A poética de Aristóteles.
1.3 - As formas do drama na Grécia.
1.4 - O edifício teatral.

UNIDADE 2 - AS OBRAS DRAMÁTICAS DO TEATRO GREGO
2.1 - Ésquilo.
2.2 - Sófocles.
2.3 - Eurípedes.

UNIDADE 3 - A COMÉDIA ANTIGA
3.1 – Origens e formas da comédia no teatro grego.
3.2 – Aristófanes: obra e encenação.

UNIDADE 4 - A NOVA COMÉDIA
4.1 – Menandro: obra e encenação.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARISTÓTELES. Poética. Tradução de Eudoro de Souza. São Paulo: Ars Poética, 1992.
BRANDÃO, Junito de Souza. Teatro grego: Tragédia e Comédia. Petrópolis: Vozes, 1985.
BRANDÃO, Junito de Souza. Mitologia grega. Petrópolis: Ed. Vozes, 1996.
COSTA, Lígia Mílitz & REMÉDIOS, Maria Luiza Ritzel. A tragédia: estrutura e história. São Paulo: Ática, 1988.
COSTA, Lígia Militz da. A poética de Aristóteles - Mímese e Verossimilhança. Editora Ática, 1986.
ELIADE, Mircea. Mitologia e realidade. Editora Brasiliense, 1989.
GASSNER, John. Mestres do teatro I. São Paulo: Perspectiva, 1991.
JAEGER, Werner. Paidéia: A Formação do Homem Grego. São Paulo: Martins Fontes, 1995.
KITTO, H. D. F. A tragédia grega: estudo literário. Coimbra: Armênio Amado, 1990.
LESKY, Albin. A Tragédia Grega. São Paulo: Perspectiva, 1976.
VERNANT, Jean Pierre & NAQUET, Pierre V. Mito e pensamento entre os gregos. Editora Brasiliense. 1991.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AUSTIN, Michel & NAQUET, Pierre Vidal. Economia e sociedade na Grécia antiga. Edições 70.
BRUNA, Jaime. Teatro grego. São Paulo: Cultriz, [19--].
CARDOSO, Zélia de Almeida. A literatura grega. Editora Mercado Aberto.
DETIENE, Marcel. A invenção da mitologia. Editora José Olympo - EDUNB.
HESÍODO. Teogonia: a origem dos deuses. São Paulo: Massao Ohno; Roswitha Kempf.
KURY, Mario da Gama. Dicionário de mitologia grega e romana. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1992.
SISSA, Giulia & DETIENE, Marcel. Os deuses gregos. Editora Companhia das Letras.
VERMONT, Jean Pierre & NAQUET, Pierre Vidal. Mito e tragédia na Grécia antiga. São Paulo: Duas Cidades, 1977.
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Data:
Hora: 12:39
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: EVOLUÇÃO DO TEATRO II
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: DAC1005

Objetivos
Analisar os aspectos históricos, sociais, culturais, estéticos e estruturais dos teatros romano, medieval e oriental.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O TEATRO ROMANO
1.1 - Gêneros dramáticos do teatro romano.
1.2 - Sêneca: a tragédia.
1.3 - A comédia romana.
1.4 - Obras e encenação de Plauto e Terêncio.
1.4.1 - O mimo, a pantomima e os espetáculos circenses.

UNIDADE 2 - O TEATRO MEDIEVAL
2.1 – Origens e formas do teatro medieval.
2.2 – O teatro profano.
2.3 – O teatro sagrado.
2.4 – Mistérios, milagres e moralidades.
2.5 – O teatro medieval na Itália, França, Alemanha, Inglaterra, Espanha e Portugal: dramaturgia e espetáculo.

UNIDADE 3 - O TEATRO ORIENTAL
3.1 – O teatro Nô.
3.2 – O teatro Kabuki.
3.3 – Formas populares e eruditas do espetáculo oriental.
3.4 – Formas do teatro na Índia.
3.5 – Formas do teatro na China.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BENDER, Ivo. Comédia e riso. Ed. UFRGS, RS, 1996.
BERTHOLD, Margot. História social del teatro. Madrid: Guadarrama, 1974.
CARLSON, M. Teorias do teatro - Estudo teórico-crítico dos gregos à atualidade. São Paulo: Ed. UNESP, 1997.
D'AMICO, S. História del teatro dramático Tomo 1. Instituto Cubano del libro. Cuba, 1972.
FRANCO JUNIOR, H. A Idade Média: Nascimento do Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 1992.
GASSNER, J. Mestres do teatro I. Ed. Perspectiva S.A. São Paulo. 1991.
GIROUX, S.M. Zeami: cena e pensamento Nô. São Paulo: Perspectiva, 1991.
GIROUX, S.M. & SUZUKI, T. Bunraku: um teatro de bonecos. São Paulo: Perspectiva, 1991.
HAUSER, A. História social da arte e da literatura. Ed. Martins Fontes, SP, 1995.
JANEIRO, A. Gil Vicente e o teatro clássico japonês. Lisboa: Portugália, 1967.
KUSANO, D. Os teatros Bunraku e Kabuki: uma visada barroca. São Paulo: Perspectiva, 1993.
____. O que é teatro Nô. São Paulo: Brasiliense, 1984.
PERRY, M. Civilização Ocidental: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 1995.
PRONKO, L.C. Teatro Leste Oeste. São Paulo: Perspectiva, 1986.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator. São Paulo: Hucitec/Unicamp, 1995.
GIROUX, Sakac Murakami. Kyogen, o teatro cômico do Japão. São Paulo: Massao Ohno Editor, Aliança Cultural Brasil-Japão, 1989.
MAGALDI, Sábato. O texto no teatro. Ed. Perspectiva. São Paulo. 1991.
PIGNARRE, R. História do Teatro. Portugal: Publicações Europa América.
ROSENFELD, A. O teatro épico. São Paulo: Perspectiva, 1985.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: EVOLUÇÃO DO TEATRO III
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: DAC1008

Objetivos
Caracterizar e identificar os movimentos e os gêneros do teatro do Renascimento, do século XVIII, sob os aspectos
históricos, sociais, culturais e estéticos.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O TEATRO RENASCENTISTA NA ITÁLIA
1.1 – A tragédia e a comédia.
1.2 – A commedia dell’arte.
1.3 – Maquiavel.
1.3.1 - Obras e vida.
1.4 – O edifício teatral e o espetáculo.
1.5 – Outros autores e obras do período.

UNIDADE 2 - O TEATRO RENASCENTISTA EM PORTUGAL E NA ESPANHA
2.1 – O espetáculo renascentista.
2.2 – Gil Vicente: obras e características do autor.
2.3 – Cervantes: obras e características do autor.
2.4 – O século de ouro.
2.4.1 – Lope de Veja.
2.4.1.1 - Obras e características do autor.
2.4.2 – Calderón de la Barca.
2.4.2.1 - Obras e características do autor.
2.4.3 – Tirso de Molina.
2.4.3.1 - Obras e características do autor.

UNIDADE 3 - O TEATRO ELISABETANO (INGLATERRA)
3.1 – Organização da cena inglesa.
3.2 – Vida e obras dramáticas.
3.2.1 - Ben Jonson, Marlowe, Shakespeare.
3.3 – Outros autores do período.

UNIDADE 4 - O CLASSICISMO FRANCÊS
4.1 – Encenação e obras dramáticas do período clássico francês.
4.2 – Racine.
4.2.1 - vida, obras e influências.
4.3 – Corneille.
4.3.1 - Vida, obras e influências.
4.4 – Molière.
4.4.1 - Vida, obras e influências.
4.5 – Outros autores do período

UNIDADE 5 - A COMÉDIA ITALIANA NO SÉCULO XVIII
5.1 – Goldoni.
5.1.1 - Vida, obras, características, influências e a comédia dell’arte.
5.2 – Outros autores do período.

UNIDADE 6 - O TEATRO FRANCÊS NO SÉCULO XVIII
6.1 – O espetáculo francês.
6.2 – Beaumarchais.
6.2.1 - Vida e obra.
6.3 – Outros autores do período.
6.4 – Diderot e arte dramática.

UNIDADE 7 - O TEATRO ALEMÃO DO SÉCULO XVIII
7.1 – Lessing.
7.1.1 - Obras e teoria dramática.
7.2 – Concepção artística do espetáculo da época e outros autores.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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ARÊAS, Vilma. Iniciação à Comédia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1990.
BARTHES, Roland. Racine. Porto Alegre: L&PM Editores, 1987.
BERRETINI, Célia. O Teatro, Ontem e Hoje. São Paulo: Editora Perspectiva, 1980.
BERTHOLD, Margot. História Social del Teatro, Vol. II. Madri: Ediciones Guadarrama, 1974.
BOQUET, Guy. Teatro e Sociedade: Shakespeare. São Paulo: Editora Perspectiva, 1989.
BORBA Fº, Hermilo. História do Teatro. Rio de Janeiro: Casa do Estudante.
BURNS, Edward Menall. História da civilização ocidental: do homem das cavernas até a bomba atômica. POA: Globo, 1979.
D'AMICO, Silvio. História del Teatro Dramático. México: Unión Tipográfica Editorial Hispano Americana, 1961.
DIDEROT, D. Discurso sobre a poesia dramática. São Paulo: Brasiliense, 19__.
GASSNER, John. Mestres do teatro I. São Paulo: Editora Perspectiva, 1991.
HAUSER, Arnold. História Social da Arte e da Literatura. São Paulo: Editora Martins Fontes, 1998.
HELIODORA, Bárbara. A Expressão Dramática do Homem Político em Shakespeare. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.
HELIODORA, Bárbara. Falando em Shakespeare. São Paulo: Perspectiva, 1998.
JANEIRO, Armando M. O Teatro de Gil Vicente e o Teatro Clássico Japonês - Vol.17. Lisboa: Portugália Editora, 1967.
LESSING, Gotthold E. De Teatro e Literatura. São Paulo: Editora Herder, 1964.
MAGALDI, Sábato. O Texto no Teatro. São Paulo: Editora Perspectiva, 1989.
ROSENFELD, Anatol. História da Literatura e do teatro alemães. São Paulo: Editora Perspectiva, 1993.
ROSENFELD, Anatol. O Teatro Épico. São Paulo: Editora Perspectiva, 1994.
SARAIVA, António José. Gil Vicente e o fim do teatro medieval. Publicações Europa-América, Lisboa: Portugália,1970.
SPADACCINI, Nichola. Miguel Cervantes; entremesses. Madri: Ediciones Cátedra, 1988.
SPINA, Sigismundo Gil Vicente. Estabelecimento do Texto. Editora Brasiliense, 1985.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BAKHTIN, Mikhail M. A Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento: o Contexto de François Rabelais. São Paulo: HUCITEC; Brasília:
editora da Universidade de Brasília, 1999.
BARBAS, Helene. Estética Teatral: Textos de Platão a Bracht: Serviço de Educação Fundação Calouste. Lisboa: Gwbenkian, 1996.
CAVALCANTI, Carlos. História das Artes, da Renascença Fora da Itália aos Nossos Dias. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1970.
DUVIGNAUD, Jean. Sociologia do comediante. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1972.
FO, Dario. Manual Mínimo do Ator. São Paulo: Editora SENAC, 1998.
FRANCO, Afonso Arinos de Mello. O Renascimento. Rio de Janeiro: Livraria Agir, 1978.
MORALES, José ricardo. Mimesis Dramática. Santiago do Chile: Editorial Universitária, 1992.
RAMÓN, Francisco Ruiz. Paradigmas del Teatro Clássico Español. Madri: Ediciones Cátedra, 1997.
TAVIANI, Fernando. Once Puntos para Entender la Imprtovisación en la Commédia Dell'Arte. In Revista Máscara, Ano IV, nº 21-22, Janeiro de
1996.
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Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: EVOLUÇÃO DO TEATRO IV
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: DAC1011

Objetivos
Caracterizar e identificar o teatro romântico, o teatro naturalista e o teatro realista sob os aspectos históricos, sociais,
culturais e estéticos.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O TEATRO ROMÂNTICO NA ALEMANHA: OBRAS, ENCENAÇÃO E ESTÉTICA
1.1 – O nascimento do romantismo na Alemanha. “Sturm and Drung” (tempestade e ímpeto) e estética.
1.2 – Poetas do romantismo: Kleist, Schiller, Goethe.
1.2.1 – Vida, obras e estética.
1.3 – A transição entre o Romantismo e o naturalismo: Büchner.
1.4 – A influência de Wagner no romantismo.
1.5 – Outros autores do período.

UNIDADE 2 - O TEATRO ROMÂNTICO FRANCÊS: OBRAS, ENCENAÇÃO E ESTÉTICA
2.1 – Encenação e estética do teatro romântico francês.
2.2 – Musset: obras e concepção estética.
2.3 – Victor Hugo: vida, obra e concepção estética.
2.4 – Dumas Filho: vida e obra.
2.5 – O gênero Vaudeville.
2.6 – O melodrama e o musical.
2.7 – Outros autores do período.

UNIDADE 3 - O TEATRO ROMÂNTICO INGLÊS: OBRAS, ENCENAÇÃO E ESTÉTICA
3.1 – O espetáculo inglês.
3.2 – Byron: vida, obra e concepção estética.
3.3 – Outros autores e encenações estética do período.

UNIDADE 4 - O TEATRO NA RÚSSIA NOS SÉCULOS XVIII E XIX
4.1 – O espetáculo e concepções estéticas na Rússia.
4.2 – Puschkin: vida e características literárias e dramáticas.
4.3 – Gogol: vida e obra.
4.4 – Tolstoi: vida e obra.
4.5 – Outros autores do período.

UNIDADE 5 - NATURALISMO, REALISMO E SIMBOLISMO NA ESCANDINÁVIA: OBRAS, AUTORES E
5.1 – Estéticas e encenações.
5.2 – Ibsen: vida, obra e concepções estéticas.
5.3 – Strindberg: vida, obra e concepções estéticas.
5.4 – Outros autores do período contemporâneo.

UNIDADE 6 - NATURALISMO, REALISMO E SIMBOLISMO NA ALEMANHA: OBRAS, AUTORES E ESTÉTICAS
6.1 – Hauptman: vida e obra dramática.
6.2 – Wedekind: vida, obra e influência.
6.3 – Outros autores do período.

UNIDADE 7 - NATURALISMO, REALISMO E SIMBOLISMO NA FRANÇA E SUÍÇA: OBRAS, AUTORES E
7.1 – Zola: a direção teatral, teoria sobre o naturalismo, obras.
7.2 – Maeterlinck, Rostand: vida e obra.
7.3 – Outros autores do período.

UNIDADE 8 - O TEATRO RUSSO
8.1 – Tchekov: vida e obra.
8.2 – Máximo Gorki: vida e obra.
8.3 – Outros autores da dramaturgia e encenadores do espetáculo moderno.

UNIDADE 9 - O TEATRO INGLÊS
9.1 – Oscar Wilde e o teatro de costumes.
9.2 – Bernard Shaw: vida, obra e concepções estéticas.
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9.3 – Harold Pinter: vida e obra.
9.4 – Outros autores do teatro atual.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ASLAN, Odete. O ator no século XX. São Paulo: Perspectiva, 1994.
BENTLEY, Eric. O dramaturgo como pensador. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.
CARLSON, M. Teorias do Teatro. São Paulo: Unesp, 1997.
D'AMICO, S. História del teatro dramático. Cuba: Instituto Cubano do Livro, 1972.
DORT, B. O teatro e sua realidade. São Paulo: Perspectiva, 1977.
GASSNER, J. Mestres do Teatro I. São Paulo: Perspectiva, 1985.
HAUSER, A. História Social da Arte e da Literatura. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
REBELLO, L.F. Teatro Moderno. 2ª ed. 1964.
ROSENFELD, Anatol. História da Literatura e teatro alemães. São Paulo: Perspectiva, 1993.
SCHILLER, F. A educação estética do homem. São Paulo: Iluminuras, 1990.
ZOLA, E. O romance experimental e o naturalismo no teatro. São Paulo: Perspectiva, 1982.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BORBA FILHO, H. Teoria prática do teatro. São Paulo: Íris, 1960.
GUINSBURG, J. O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1993.
____. O teatro épico. São Paulo: Perspectiva, 1985.
ROSENFELD, Anatol. Teatro Moderno. São Paulo: Perspectiva, 1985.
ROUBINE, J.J. A linguagem da encenação teatral. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998.
SHAW, B. O teatro das idéias. São Paulo: Cia das Letras, 1996.
STEINER, R. Artes e Estética Segundo Goethe. São Paulo: Antroposófica, 1994.
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Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: EVOLUÇÃO DO TEATRO V
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: DAC1013

Objetivos
Conhecer e identificar as obras do teatro do século XX realizando uma abordagem histórica, social, cultural, estrutural
e temática.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O TEATRO ITALIANO
1.1 – Pirandello: obras e estética.
1.2 – Dario Fo e outros autores.

UNIDADE 2 - O TEATRO FRANCÊS
2.1 – O teatro de Artaud.
2.2 – Ionesco, Beckett, Adamov, Jarry: vida e obra.
2.3 – Sartre, Camus, Jean Genet: vida e obra.
2.4 – Outros autores e encenadores do teatro contemporâneo.

UNIDADE 3 - O TEATRO NORTE-AMERICANO
3.1 – Arthur Miller: vida e obra.
3.2 – O’Neal: vida e obra.
3.3 – Tennessee Williams: vida e obra.
3.4 – Thorton Wild: vida e obra.
3.5 – Edward Albee e outros autores.
3.6 – O musical norte-americano.

UNIDADE 4 - O TEATRO ESPANHOL, PORTUGUÊS E LATINO-AMERICANO
4.1 – Garcia Lorca: vida e obra.
4.2 – Autores do teatro latino-americano.
4.3 – Outros autores do teatro espanhol.
4.4 – Autores do teatro português.
4.5 – Encenadores e estéticas atuais.

UNIDADE 5 - O TEATRO ALEMÃO, AUSTRÍACO E SUÍÇO
5.1 – Max Frisch: vida e obra
5.2 – Dürrenmantt: vida e obra.
5.3 – Bertolt Brecht: vida e obra.
5.4 – Peter Weiss e outros autores.
5.5 – Outros encenadores do teatro atual.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. São Paulo: Martins Fontes, 1993.
BENTLEY, Eric. O teatro engajado. Rio de Janeiro: Zahar, 1969.
BRECHT, Bertolt. Bertolt Brecht. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976.
CARLSON, Marvin. Teorias do teatro: estudo histórico-crítico dos gregos à atualidade. São Paulo: Fundação Editora da Unesp, 1997.
DOWNER, Alan S. O teatro americano contemporâneo. São Paulo: Martins Fontes, 1961.
ESSLIN, Martin. O teatro do absurdo. Rio de Janeiro: Zahar, 1968.
FO, Dario, RAME, Franca. Manual mínimo do ator. São Paulo: Senac, 1998.
GALIZIA, Luis Roberto. Os processos criativos de Robert Wilson. São Paulo: Perspectiva, 1986.
GASSNER, John. Mestres do teatro. São Paulo: Perspectiva, 1980.
____. Rumos do teatro moderno. Editora Perspectiva, 1980-1991.
MAGALDI, Sábato. O texto no teatro. São Paulo: Perspectiva, 2001.
ROSENFELD, Anatol. Teatro moderno. São Paulo: Editora Perspectiva, 1985.
VIRMAUX, Alain. Artaud e o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1990.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
MORTARA, Marcella. Teatro francês do século XX. Serviço Nacional de Teatro. Rio de Janeiro, 1970.
ZAMORA, Juan Guerrero. História del teatro contemporâneo. Barcelona: Juan Flores Editor, 1961.
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05/12/2017

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 10:34
IP: 192.168.42.18

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: EXPRESSÃO CORPORAL E VOCAL I
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1015

Objetivos
Proporcionar uma consciência corporal e rítmica adequadas ao ator de modo a desenvolver o corpo como instrumento
de criação e expressão artística. Identificar, reconhecer e explorar os componentes físicos na produção do som vocal.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - CONHECIMENTO, CONSCIÊNCIA E ORGANIZAÇÃO CORPORAL
1.1 – Percepção corporal: forma, volume, estrutura óssea.
1.2 – Sensorialização.
1.3 – Sensibilização: peso, apoio, equilíbrio e contato.
1.3.1 – Consciência.
1.4 – Relaxamento e harmonização do tônus corporal.
1.5 – Alongamento e flexibilidade.

UNIDADE 2 - CORPO E MOVIMENTO
2.1 – Percepção espacial: pequeno, médio e amplo.
2.2 – Movimentos a partir dos princípios técnicos trabalhados.
2.3 – Lógica e coerência corporal na seqüência de movimentos.

UNIDADE 3 - A RELAÇÃO CORPO VOZ
3.1 - Respiração.
3.2 - Ressonadores.
3.3 - Emissão.
3.4 - Articulação: vogais e consoantes.
3.5 - A seqüência de movimentos e a voz.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALEXANDER, Gerda. Eutonia - Um caminho para a percepção corporal. São Paulo: Martins Fontes, 1983.
BERTHERAT, Thérése. As Estações do Corpo. Aprenda a olhar seu corpo para manter a forma. São Paulo: Martins Fontes, 1985.
BERTHERAT, Thérése; BERNSTEIN, Carol. O corpo tem suas razões - Antiginástica e Consciência de si. São Paulo: Editora Martins Fontes,
1987.
DAVIS, Flora. Comunicação não-verbal. Trad. de Antonio Dimas. São Paulo: Summus, 1979.
FELDENKRAIS, Moshe. Consciência pelo Movimento. São Paulo: Summus, 1977.
FORTUNA, Marlene. A performance da oralidade teatral. São Paulo: Anna Bume, 2000.
FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir. Rio de Janeiro: Vozes, 1975.
LABAN, Rudolf. Domínio do Movimento. São Paulo: Summus, 1978.
MAY, Rollo. A coragem de criar. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1982.
QUINTERO, Eudósia Acuña. Estética da voz: uma voz para o ator. São Paulo: Summus, 1989.
SHILDER, Paul. A imagem do corpo. 2ª edição. São Paulo: Martins Fontes, 1994.
VISHNIEVETZ, Berta. Eutonia: Educação do corpo para o ser. São Paulo: Summus, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ANZIEL, Didier. O eu-pele. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1989.
BRIEGHEL - MÜLLER, Guna. Eutonia e Relaxamento. São Paulo: Manole, 1987.
FELDENKRAIS, Moshe. Caso Nora. São Paulo: Summus, 1979.
FELDENKRAIS, Mosche. O poder da Autotransformação. São Paulo: Summus, 1994.
FELDENKRAIS, Mosche. Vida e Movimento. São Paulo: Summus, 1988.
HERMANT, G. O Corpo e sua Memória, Atualização em Psicomotricidade. Editora Manole, 1988.
MONTAGÚ, Ashley. Tocar o significado humano da pele. 2ª edição. São Paulo: Summus, 1986.
PIKLER, Emmi. Mover-se em Liberdade. Desarrollo de la motricidade global. Madrid: Narcea, S.A. de Ediciones, 1985.
PONTY-MAURICE, Merleau. Fenomenologia da percepção. São Paulo: Martins Fontes, 1994.
S. WAPNER, Herner y otros. El Percepcion del cuerpo. Buenos Aires: Paidós, 1969.

Página: 1

Autenticação: 939F.558B.743E.9E0A.39E1.75CD.E172.1800 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

 Documento originado com base no ementário do Projeto Pedagógico do Curso.

http://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=939F.558B.743E.9E0A.39E1.75CD.E172.1800
http://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=8651385


27/02/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 12:43
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: EXPRESSÃO CORPORAL E VOCAL II
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1017

Objetivos
Aprofundar a consciência corporal e vocal para a presença psicofísica do ator.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - PRESENÇA PSICOFÍSICA DO ATOR
1.1 – Plasticidade do movimento.
1.1.1 - Centro motor e fluência.
1.2 – Expansão, recolhimento e irradiação.
1.3 – Ponto fixo, eixo, centro, verticalidade.
1.4 – Tempo ritmo.
1.4.1 - A musicalidade no movimento.
1.5 – Dinâmicas dos opostos.
1.6 – Seqüência de movimento.
1.6.1 - Ritmo e fluência.

UNIDADE 2 - A POÉTICA DA FALA
2.1 – Tonalidade.
2.2 – Pontuação e pausa.
2.3 – Acentuação tônica.
2.4 – Ritmo.
2.5 – Movimento da fala.
2.6 – Palavra e sensação.
2.7 – A palavra é o movimento.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CHEKHOV, Michael. Para o Ator. São Paulo: Martins Fontes, 1986.
FORTUNA, Marlene. A Performance da oralidade Teatral. São Paulo: Annablume, 2000.
LABAN, Rudolf. Domínio do Movimento. São Paulo: Summus, 1978.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BARBA, Eugênio. A Canoa de Papel. São Paulo: Hucitec. 1994.
BARBA, Eugênio; SAVARESE, Nicola. A Arte Secreta do Ator: Dicionário de Antropologia Teatral. São Paulo: Hucitec, 1995.
STANISLAVSKI, Constantin. El Trabajo del Actor Sobre sí mismo. El trabajo sobre sí mismo en el proceso creador de la encarnación. Capítulo II –
Desarrollo de la expresión corporal. Trad. para o espanhol de Salonón Merener. Buenos Aires: Editorial Quetzal, 1983.
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01/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 11:55
IP: 192.168.42.21

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: EXPRESSÃO CORPORAL E VOCAL III
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1019

Objetivos
Conhecer e vivenciar as qualidades do movimento corporal e suas possibilidades sonoras. Executar trabalhos que
integrem o movimento, voz, música e ritmo.
Desenvolver a expressão vocal cênica e sua relação com o texto teatral.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - A OCUPAÇÃO DO ESPAÇO
1.1 – Espaço total e parcial.
1.2 – Níveis espaciais.
1.3 – As linhas: curvas, retas, cruzadas, diagonais, circulares, zig-zagues, angulares, quebradas, triangulares, espirais, onduladas.
1.4 – A relação voz, movimento e espaço.

UNIDADE 2 - QUALIDADES DA VOZ E MOVIMENTO EXPRESSIVO
2.1 – Qualidades do movimento.
2.2 – Criação de partituras.
2.3 – Integração de movimento e voz.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BARBA, Eugênio. A Canoa de Papel. São Paulo: Hucitec. 1994.
BARBA, Eugênio; SAVARESE, Nicola. A Arte Secreta do Ator: Dicionário de Antropologia Teatral. São Paulo: Hucitec, 1995.
BRIKMAN, Lola. A Linguagem do Movimento Corporal. São Paulo: Summus.
CHEKHOV, Michael. Para o Ator. São Paulo: Martins Fontes, 1986.
LABAN, Rudolf. Domínio do Movimento. São Paulo: Summus, 1978.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
STANISLAVSKI, Constantin. El Trabajo del Actor Sobre sí mismo. El trabajo sobre sí mismo en el proceso creador de la encarnación. Capítulo II -
Desarrollo de la expresión corporal. Tradução de Salonón Merener. Buenos Aires: Editorial
Quetzal, 1983.
STOKOE, Patrícia. Expression Corporal Arte Salud Educacion. Buenos Aires: Humanitas, 1977.
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Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 14:25

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS

Nome: EXPRESSÃO CORPORAL E VOCAL IV
Carga Horária Total: Créditos:60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1021

Objetivos
Desenvolver os elementos básicos do movimento e da voz pela dança, fala e canto para o ator.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - MOVIMENTO, RITMO E SOM
1.1 – Exercícios preparatórios para a dança.
1.2 – Exercícios práticos coreográficos.
1.3 – Exercícios de tempo e contratempo.
1.4 – Movimento rítmico-percussivo com instrumentos.
1.5 – Frases ritmadas.
1.6 – Movimentos e variações sobre o mesmo tempo.
1.7 – Improvisação a partir de estímulos sonoros e percussivos.
1.8 – Transição da voz falada para a cantada.
1.9 – Canto individual e canto coral.

UNIDADE 2 - PARTITURA CÊNICA
2.1 – Criação de partitura corporal e vocal a partir dos elementos trabalhados.
2.2 – Elaboração e apresentação de partitura cênica.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
LABAN, Rudolf. Dança Educativa Moderna. São Paulo: Ícone Editora, 1990.
____. O Domínio do Movimento. São Paulo: Summus, 1978.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CHENG, S. C. O Tao da Voz. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.
GAYOTTO, L. H. Voz Partitura da Ação. São Paulo: Summus, 1997.
PUJADE-RENAUD, C. Linguagem do Silêncio: Expressão Corporal. São Paulo: Summus, 1990.
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28/08/2020

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 08:36

IP: 192.168.42.31

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS

Nome: LEGISLAÇÃO E PRODUÇÃO TEATRAL
Carga Horária Total: Créditos:30 1

Dados da Disciplina

Código: DAC1027

Objetivos
Conhecer os princípios que regem a profissão, operacionalizando os meios de produção teatral.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - A PROFISSIONALIZAÇÃO TEATRAL
1.1 – Normas que regem a prática teatral.
1.2 – Legislação das Artes Cênicas no Brasil.
1.3 – Os direitos autorais.

UNIDADE 2 - A PRODUÇÃO TEATRAL
2.1 - A empresa cultural.
2.2 - O cooperativismo.
2.3 - A figura do produtor.
2.4 - A produção do espetáculo.
2.5 - A captação de recursos.
2.6 - Incentivos fiscais, permuta de materiais, apoio cultural e patrocínio.
2.7 - A administração e a contabilidade.
2.8 - Elaboração de projeto de produção e divulgação do espetáculo.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
Cadastro estadual de produtores culturais 10846/96 e 11024/97.
Estatuto da ASPAC.
Estatuto da cooperativa paulista de teatro (12/12/2001)
Estatuto SATED/RS
Lei Rouaunet Nº 8.313/91 / Alterações na Lei Nº 9.874/99 MP Nº 1.589/97. Pág. Internet www.minc.gov.br
Lei que rege o Sistema Cooperativista Lei Nº 5.764/71
Lei 6.533/78 regulamenta a profissão de artista e técnico em espetáculos e diversões.
LIC/SM 4017/96.
LIC/Estado 10.846/96. Alterações I.N e Lei federal 8.666/93
Lei Direitos Autorais 9.610/98.
Fontes: Constituição Federal, Estadual e Municipal.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRITTO, Moêma Renata de. Produção Teatral. Rio de Janeiro, 1985.
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17/09/2018

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 11:19

IP: 192.168.42.36

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPTO. ARTES CÊNICAS

Nome: TÉCNICAS DE MONTAGEM I
Carga Horária Créditos:60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1023

Objetivos
Conhecer e compreender os elementos que compõe a linguagem visual e a evolução do espaço cênico
instrumentalizando o aluno para executar trabalhos em cenografia.Conhecer e compreender os elementos que
compõe a linguagem visual e a evolução do espaço cênico instrumentalizando o aluno para executar trabalhos em
cenografia.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM PLÁSTICA
1.1 – Elementos da linguagem plana: cor, linha, forma no plano.
1.2 – Elementos da linguagem de volume: espaço tridimensional e textura.
1.3 – Metáforas e símbolos.
1.4 – Psicologia e significado das cores.

UNIDADE 2 - EVOLUÇÃO DO ESPAÇO CÊNICO
2.1 – Teatro grego.
2.2 – Teatro latino.
2.3 – Teatro medieval.
2.4 – Teatro da renascença.
2.5 – Teatro barroco: italiano, inglês e francês.
2.6 – Teatro moderno.

UNIDADE 3 - A VISÃO PLÁSTICA DA MATÉRIA TEXTUAL: PROJETO DE CENOGRAFIA
3.1 – Ante-projeto.
3.2 – Planta baixa do cenário.
3.3 – Elevações do cenário.
3.4 – Perspectiva do cenário.
3.5 – Maquete do cenário.
3.6 – Esboço dos objetos cênicos.

724 - Artes Cênicas - Bacharelado - 2004
725 - Artes Cênicas - Direção Teatral - 2005
726 - Artes Cênicas - Interpretação Teatral - 2005

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
MANTOVANI, Ana. Cenografia. São Paulo: Ática, 1988.
RATTO, Gianni. Antitratado de Cenografia: variações sobre o mesmo tema. São Paulo: Senac, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da Encenação Teatral. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1980.
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27/02/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 12:48
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. ARTES CÊNICAS - DAC

Nome: TÉCNICAS DE MONTAGEM II
Carga Horária Créditos60 2

Dados da Disciplina

Código: DAC1024

Objetivos
Conhecer, projetar e executar trajes, adereços e maquiagem para o teatro.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - HISTÓRIA DO TRAJE
1.1 - Teatro grego.
1.2 - Teatro romano.
1.3 - Teatro medieval.
1.4 - Teatro renascentista.
1.5 - Teatro barroco: italiano, inglês, francês e alemão.
1.6 - A evolução do traje no século XVIII, XIX, XX e XXI.

UNIDADE 2 - FUNDAMENTOS DA EXPRESSÃO DO TRAJE
2.1 - Cor, forma, textura e materiais.
2.2 - Concepção de um traje.
2.3 - Criação e projeto de um traje para personagem teatral.
2.4 - Pesquisa de materiais.

UNIDADE 3 - A MAQUIAGEM NO TEATRO
3.1 - Função da maquiagem no teatro.
3.2 - Anatomia do rosto.
3.3 - A caracterização.
3.4 - Os efeitos especiais.
3.5 - Estilos de maquiagem.
3.6 - A máscara.

UNIDADE 4 - A EVOLUÇÃO HISTÓRICA E ESTÉTICA DA ILUMINAÇÃO CÊNICA
4.1 - A iluminação antes e depois da luz elétrica.
4.2 - Os principais experimentos, as mudanças mais significativas e as influências da evolução tecnológica da iluminação no espetáculo teatral.
4.3 - As contribuições para a evolução estética do espetáculo através dos principais pesquisadores e encenadores.

UNIDADE 5 - A LUZ COMO ELEMENTO EXPRESSIVO: TEORIA E PRÁTICA
5.1 - A iluminação e o ator. Luz, plasticidade e movimento.
5.2 - A iluminação e os demais elementos do espetáculo.
5.3 - Referências de contribuição estética: a pintura, a música, a escultura, o cinema.
5.4 - O plano de luz.

UNIDADE 6 - MONTAGEM E EXECUÇÃO
6.1 - A eletricidade e seus princípios, normas de segurança, estrutura e
potencialidade dos espaços teatrais.
6.2 - Os equipamentos: Discriminação e possibilidades técnicas dos equipamentos.
6.3 - A montagem e suas etapas.
6.4 - Programação e operação de luz.
6.5 - Os níveis profissionais, o registro profissional, a relação com a equipe, ética e responsabilidade na profissão.

UNIDADE 7 - CONCEPÇÃO DOS ELEMENTOS CÊNICOS PARA A MONTAGEM DO ESPETÁCULO
7.1 - Criação do cenário.
7.2 - Criação da iluminação.
7.3 - Criação do figurino.
7.4 - Criação dos adereços.
7.5 - Criação da maquiagem.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GUINSBURG, Jacó; NETTO, J. Teixeira Coelho; CARDOSO, Reni Chaves (Org.). Semiologia do Teatro. São Paulo: Editora Perspectiva,
Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, 1978.

KOHLER, Carl. A História do Vestuário. São Paulo: Editora Martins fontes, 1993.
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27/02/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 12:48
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

LAVER, James. A Roupa e a Moda. Cia das Letras, 1990.

LURIE, Alison. A Linguagem das Roupas. Rio de Janeiro: Editora Rocco, 1997.

SOUZA, Gilda de Melo e. O espírito das Roupas. Cadernos de Teatro nº 129. Rio de Janeiro: SBAT.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

PAVIS, Patrice. Dicionário de Teatro. São Paulo: Editora Perspectiva, 1999.

ROUBINE, Jean-Jacques. A Linguagem da Encenação Teatral. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 2000.
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